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Objetivo

• Apresentar a aplicação do Fator Humano na 

Segurança Operacional e a sua relação com as 

demais áreas.



• Um estado no qual o risco de prejuízo às pessoas ou

danos à propriedade é reduzido a, ou mantido abaixo de,

um nível aceitável por meio de um processo contínuo de

identificação dos perigos e gerenciamento dos riscos.

• Falar sobre Segurança Operacional é relacionar a

integridade física, mental e emocional do ser humano e

seu foco de atuação.

Segurança Operacional



5

Procedimento

Desempenho

Comportamento

Saúde

Flight Safety

Segurança 
do Trabalho

Qualidade 
Operacional

Segurança 
Corporativa

Ground
Safety

Segurança 
Operac ional

Processos

O
P
E
R
A
Ç
Ã
O

S
E
G
U
R
A

Segurança Operacional e Fator Humano



Constitui uma ciência multidisciplinar por natureza.
• Aspectos do comportamento;

• Desempenho humano;

• Fisiologia;

• Cronobiologia;

• Tomada de decisões e processos cognitivos;

• Projetos dos instrumentos:

• Medidas e movimentos do corpo;

• Comunicações;

• Suportes lógicos dos computadores, mapas, cartas, manuais, listas de

verificação:

• Estatísticas;

• Outros...

Fator Humano
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Fator Humano e a Psicologia



• O psicólogo traz na sua formação características e

habilidades que somam forças com os demais profissionais

que atuam na área de segurança como: médicos,

engenheiros, enfermeiros, tripulantes, estatísticos, técnicos

e gestores.

• E através da prática da interdisciplinaridade, promove a

ação ampla e efetiva dos programas implementados.

Interdisciplinaridade
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Classificação
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Fator Humano

Análise  da Demanda

Ações e Recomendações



• Tipo de Processo Preventivo ou Reativo;

• Público e Situação;

• Quem são as áreas relacionadas;

• Análise de Risco;

• Coleta de Dados;

• Formulários e Questionários;

• Necessidade de Entrevista.

Elaboração das Ferramentas



• Entrevista Individual ou em Grupo;

• Quem será entrevistado;

• A equipe é formada nas técnicas;

• Entrevista Cognitiva;

Baseada nos conhecimentos de duas grandes áreas científicas:
Psicologia Cognitiva e a Psicologia Social.
• memória / cognição em geral e 
• dinâmica social / comunicação

A EC é uma ferramenta forense que busca maximizar a quantidade e a
qualidade das informações obtidas em depoimentos testemunhais.

Entrevista



• Dados Técnicos;

• Dados Operacionais;

• Dados Humanos;

• Definição de um modelo (linear ou sistêmico);

• Análise em grupo;

• Correlação das situações identificadas com o aspecto 

humano;

• Cuidado com justificativas.

Análise



Análise

Segundo Hollnagel, a análise deve incluir o estudo das condições listadas abaixo com 
indicação da função a que se aplicam: (HOLLNAGEL, 2004, p. 192-93).

Humana (M), Tecnológica (T) ou Organizacional (O)

1. Disponibilidade de recursos humanos e técnicos (M, T);
2. Treinamento e experiência (M);
3. Qualidade de comunicações (M, T);
4. Interações homens-máquinas, incluindo concepção de interfaces e formas de suporte 
operacional (T);
5. Acesso a procedimentos e métodos (M);
6. Condições de trabalho físicas e organizacionais (T, O);
7. Números de metas e regras ou princípios (critérios) para resolução de conflitos (M, O);
8. Tempo disponível (pressão de tempo) (M);
9. Ritmo circadiano _ privação de sono e assincronias que podem comprometer 
desempenhos (M);
10. Qualidade de colaboração da equipe / tripulação (M);
11. Qualidade e suporte da organização (O) 



• Metodologia de Classificação (HFACS, HPI, FRAM..);

• Base estatística;

• Análise global;

• Ações micros e macros;

• Análise de Risco.

Classificação dos Fatores Contribuintes



• Apresentação dos Fatores Contribuintes;

• Discussão dos Planos de Ações;

• Definição dos envolvidos;

• Ações macros e definição de tempo para as ações;

• Validação das Recomendações;

• Acompanhamento dos Planos de Ações.

Ações e Recomendações



Recomendações
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Nosso Objetivo
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